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RESUMO 

Este estudo visa examinar a teoria do desenvolvimento de Henri Wallon e sua 
relevância para a Educação Infantil atual, focando na combinação das funções de 
cuidar e educar. Uma revisão da literatura foi realizada para analisar produções 
acadêmicas publicadas entre 2020 e 2025. O objetivo era entender como os conceitos 
wallonianos se relacionam com as práticas pedagógicas contemporâneas e com o 
papel social da escola na formação integral da criança. A metodologia empregada foi 
de natureza qualitativa, guiada pela análise temática, o que possibilitou a organização 
dos dados em eixos fundamentais ligados ao crescimento infantil, afetividade, 
ludicidade e profissionalização docente. Os resultados indicam que, embora haja 
reconhecimento da inseparabilidade entre cuidar e educar em documentos legais e na 
produção científica, ainda há obstáculos para sua implementação nas instituições de 
ensino, principalmente por causa de práticas fragmentadas, desigualdades estruturais 
e formação docente inadequada. A teoria de Wallon provou ser uma base teórica 
robusta para apoiar propostas educacionais que consideram a criança em sua 
totalidade, identificando a emoção como um elemento fundamental para o 
desenvolvimento. A pesquisa destaca que a Educação Infantil deve ser vista como um 
ambiente de proteção, aprendizado e desenvolvimento da cidadania, o que requer 
políticas públicas sólidas, formação continuada e práticas pedagógicas que priorizem 
a humanização. É fundamental investir na melhoria das interações entre educadores, 
crianças e famílias para assegurar uma educação de qualidade desde os primeiros 
anos de vida. 
 
Palavras-chave: Henri Wallon; Desenvolvimento Humano; Educação Infantil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A afetividade é fundamental para o desenvolvimento integral da criança, 

principalmente na educação infantil, que é a base formativa do ser humano. O 

ambiente educacional deve ser não apenas um local de ensino, mas também um 

espaço de acolhimento, escuta e criação de relacionamentos. A afetividade não só 

melhora o bem-estar emocional das crianças, mas também impulsiona os processos 

de aprendizagem e socialização. Nesse contexto, é essencial entender de que 

maneira as conexões emocionais formadas entre professores e alunos afetam as 

vivências escolares desde os primeiros anos da infância (AQUINO, 2024). 

Ao reconhecer a criança como protagonista no processo de aprendizagem, é 

essencial refletir sobre os aspectos emocionais que influenciam sua experiência 

escolar. Estabelecer laços afetivos positivos contribui para o sentimento de 

pertencimento, segurança e valorização, aspectos essenciais para a formação da 

identidade e da autonomia na infância. As conexões formadas com docentes e 

colegas influenciam significativamente a forma como a criança se vê e se relaciona 

com o mundo (MENDICINO; FONSECA, 2024). 

A afetividade deve permear todas as dimensões do dia a dia escolar, não sendo 

apenas um aspecto pontual, mas um componente essencial do processo pedagógico. 

As práticas educacionais que priorizam o afeto possibilitam que a criança aprenda de 

forma prazerosa, desenvolva sua autoconfiança e se torne mais aberta às abordagens 

pedagógicas. Oliveira (2023) ressalta que a afetividade, ao ser reconhecida como uma 

ferramenta pedagógica, expande as oportunidades para uma aprendizagem mais 

significativa e auxilia na formação de indivíduos mais conscientes e empáticos. 

A falta de conexões emocionais no contexto escolar pode levar a sentimentos 

de insegurança, desinteresse e resistência às tarefas pedagógicas. Essa necessidade 

emocional impacta diretamente o desempenho escolar e o comportamento das 

crianças, além de afetar sua saúde mental. Almeida e Benício (2022) destacam que é 

fundamental dar tanta importância aos aspectos emocionais quanto aos conteúdos 

formais, principalmente nas etapas iniciais da educação. 

A criança entra em contato com normas, regras e convivência com outras 

pessoas de maneira sistemática pela primeira vez na escola. Assim, é 

responsabilidade do educador atuar como mediador das vivências infantis, acolhendo 

emoções e fomentando interações respeitosas e construtivas. Fischer (2022) enfatiza 
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que docentes que criam vínculos afetivos positivos com seus estudantes ajudam a 

construir um ambiente escolar mais equilibrado e favorável ao desenvolvimento 

integral. 

A afetividade se torna ainda mais essencial como ferramenta para inclusão, 

equidade e escuta, considerando a complexidade do atual contexto educacional. A 

valorização das emoções e sentimentos no processo educacional contribui para o 

desenvolvimento da empatia e do respeito recíproco, promovendo a convivência 

social e a participação ativa na escola. Santos e Caraúbas (2017) destacam que as 

práticas pedagógicas afetivas criam condições mais favoráveis para o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de intensificar a discussão 

acerca da importância da afetividade na educação infantil, levando em conta os 

desafios que professores e instituições enfrentam para integrar esse elemento nas 

rotinas diárias. Apesar de ser reconhecida em documentos oficiais e na literatura 

acadêmica, a afetividade ainda é frequentemente ignorada na formação de 

professores e nas políticas públicas destinadas à infância (ALVARISTO, 2023). 

A importância do assunto também é demonstrada pela necessidade de 

repensar os processos de formação dos docentes, a fim de incluir a dimensão afetiva 

como um componente fundamental da prática pedagógica. A afetividade não é apenas 

uma questão emocional, mas também um componente fundamental do processo de 

ensino-aprendizagem. Segundo Queiroz e Souza (2024), a recuperação da 

afetividade nos ambientes escolares favorece um ensino mais humanizado e atento 

às demandas das crianças. 

Portanto, considerar a afetividade no ambiente escolar é uma forma de 

fomentar mudanças nas práticas de ensino, tornando-as mais receptivas, respeitosas 

e eficientes. A afetividade deve ser reconhecida como um direito da criança e um dever 

do educador, sendo essencial para garantir uma educação de qualidade e inclusiva 

(AQUINO, 2024). 

A hipótese que orienta este estudo sugere que a falta de afeto na educação 

infantil pode prejudicar o desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças, 

afetando negativamente a aprendizagem e a formação de relacionamentos sociais 

saudáveis. 
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O objetivo principal deste estudo é entender o papel da afetividade na educação 

infantil, examinando de que maneira as relações afetivas entre docentes e estudantes 

impactam o processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento das crianças. 

Como objetivos específicos, busca-se: analisar de que maneira a afetividade 

ajuda a desenvolver a confiança, a segurança e a autoestima dos estudantes; verificar 

que a ausência de apoio emocional por parte do docente afeta o rendimento escolar 

das crianças e verificar que a ausência de afeto na educação infantil prejudica o 

progresso do aluno. 

Ademais, procura-se investigar como a formação docente aborda (ou ignora) a 

dimensão afetiva e quais estratégias pedagógicas podem ser empregadas para 

fortalecer os laços afetivos no dia a dia da sala de aula. 

Além disso, este estudo tem como objetivo contribuir com reflexões teóricas e 

práticas que apoiem políticas educacionais e formações continuadas mais atentas às 

necessidades emocionais das crianças. Compreende-se que cultivar a afetividade 

contribui para uma educação mais humana, receptiva e eficiente. 
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1 METODOLOGIA 
  

Este estudo é uma pesquisa qualitativa fundamentada em uma revisão de 

literatura, com o propósito de debater e ponderar sobre assuntos relacionados à 

Educação Infantil, particularmente no que se refere à teoria do desenvolvimento de 

Henri Wallon e ao papel social de cuidar e educar. A metodologia qualitativa é 

apropriada para pesquisas que visam entender fenômenos sociais por meio da 

interpretação de significados, o que está em consonância com o objetivo deste estudo 

(Minayo, 2020). 

Optar pela revisão de literatura como método de pesquisa baseia-se no objetivo 

de compilar, avaliar e interpretar de forma crítica o conhecimento previamente gerado 

sobre o assunto em pauta. A revisão sistemática da literatura é reconhecida como uma 

metodologia eficaz para identificar os principais resultados teóricos de um campo 

específico, contribuindo para o progresso científico e educacional (Gil, 2022). 

De acordo com Lakatos e Marconi (2020), a revisão de literatura serve para 

posicionar o pesquisador em relação ao estado atual do conhecimento, além de 

permitir a criação de vínculos entre autores, teorias e perspectivas distintas. Dessa 

forma, este estudo se fundamentou na coleta, organização e análise de trabalhos 

acadêmicos que tratam da Educação Infantil, do desenvolvimento infantil e dos 

princípios teóricos de Wallon. 

Os critérios de atualidade, relevância e consistência científica foram utilizados 

na seleção das fontes. Artigos publicados de 2020 a 2025, livros acadêmicos, 

dissertações e teses acessíveis em plataformas como Scielo, Google Scholar, CAPES 

Periódicos e bases institucionais foram priorizados. Essa delimitação temporal teve 

como objetivo garantir que os dados analisados estivessem atualizados e em sintonia 

com os debates mais recentes do campo (Yin, 2021). 

A técnica de análise temática foi empregada para assegurar a rigor 

metodológico, permitindo a organização dos dados da literatura em categorias 

analíticas e conceituais. De acordo com Braun e Clarke (2021), essa técnica é valiosa 

em estudos qualitativos, pois possibilita a identificação de padrões de sentido em 

grandes volumes de texto, o que ajuda na elaboração de argumentos robustos. 

Durante a avaliação dos textos escolhidos, levaram-se em conta critérios como: 

coerência teórica, embasamento empírico, pertinência para o tema central e 

contribuições para a prática pedagógica. Ademais, procurou-se um equilíbrio entre 
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autores clássicos e contemporâneos, enfatizando o diálogo entre diferentes períodos 

e pontos de vista (Gatti, 2020). 

A organização do material em categorias possibilitou a estruturação do debate 

em torno de dois eixos centrais: a teoria do desenvolvimento de Henri Wallon e o papel 

social da Educação Infantil. Esses eixos foram estabelecidos após uma leitura 

exploratória do material e uma análise mais aprofundada, considerando as 

recorrências e convergências dos textos (Bardin, 2021). 

Embora fosse uma revisão de literatura, o estudo também aderiu aos princípios 

éticos necessários para pesquisas acadêmicas. De acordo com Gil (2022), é 

fundamental que toda pesquisa garanta a confiabilidade das fontes, a citação 

adequada dos autores e o respeito à integridade intelectual dos materiais examinados. 

A revisão da literatura foi realizada de forma sistemática, utilizando palavras-

chave como "Henri Wallon", "Educação Infantil", "cuidar e educar", "desenvolvimento 

infantil" e "afetividade na aprendizagem". Esses descritores foram empregados para 

aprimorar as pesquisas nas bases de dados e assegurar a relevância dos textos 

encontrados (Flick, 2020). 

Embora não envolva a coleta de dados primários, este estudo possibilita a 

identificação de lacunas e convergências no âmbito educacional, evidenciando a 

importância da revisão de literatura como um método investigativo significativo. Essa 

metodologia não só reúne informações, como também as analisa com base em um 

referencial teórico consolidado (Godoy, 2021). 

É importante destacar que, além de contribuir para a construção do 

conhecimento, a revisão de literatura é um processo formativo para o pesquisador, 

pois aprimora suas habilidades de análise crítica, organização e argumentação. Ao 

analisar diversas fontes, o pesquisador enriquece sua compreensão dos fenômenos 

em estudo (Prodanov & Freitas, 2021). 

Assim, a metodologia empregada neste estudo se revela apropriada para os 

objetivos estabelecidos, possibilitando uma análise teórica detalhada dos temas 

principais da pesquisa e fornecendo suporte para debates futuros no âmbito da 

Educação Infantil. Ao incorporar várias contribuições, a pesquisa oferece uma 

perspectiva ampla e crítica sobre o papel educativo e social da infância. 
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2 A AFETIVIDADE COMO PROMOTORA DA CONFIANÇA, SEGURANÇA E 
AUTOESTIMA NA INFÂNCIA 
 
 

A afetividade desempenha um papel fundamental no processo educativo da 

infância, pois é responsável por estabelecer as condições emocionais necessárias 

para que a criança se sinta confiante, protegida e valorizada no contexto escolar. No 

âmbito da educação infantil, a base para a aprendizagem e o desenvolvimento integral 

é construída por meio do afeto. A forma como a criança se vê no mundo, sua 

autoestima, suas relações interpessoais e sua disposição para aprender são 

diretamente influenciadas pela conexão que é criada entre professor e aluno. Crianças 

que vivenciam experiências afetivas positivas geralmente demonstram maior 

autoconfiança e estabilidade emocional, características essenciais para lidar com 

desafios acadêmicos e sociais (REGINATTO, 2023). 

Durante a infância, as crianças estão continuamente desenvolvendo sua 

identidade. Nesse contexto, a afetividade funciona como um espelho emocional que 

devolve à criança o valor que ela pensa ter. Ao mostrar atenção, afeto e respeito, o 

educador contribui para criar um ambiente seguro em que a criança se sente parte 

integrante. É essa sensação de pertencimento que permite que a criança explore o 

mundo com coragem e independência, sem medo de cometer erros ou ser julgada. 

Em contrapartida, ambientes escolares frios e distantes costumam provocar 

sentimentos de insegurança, retraimento e comportamentos defensivos, o que 

dificulta o processo de socialização e aprendizagem (ALMEIDA; BENÍCIO, 2022). 

A autoestima de uma criança não é construída apenas por sua autoimagem, 

mas principalmente pelas reações que ela recebe do ambiente ao seu redor. A criança 

se sente valorizada e confiante quando o educador demonstra um olhar acolhedor, 

escuta sensível e gestos afetuosos, validando suas emoções e comportamentos. A 

falta dessa validação emocional pode levar a bloqueios cognitivos, dificuldade em 

interagir e diminuição do desempenho escolar. Assim, o afeto vai além de um simples 

sentimento: é uma ferramenta pedagógica poderosa que deve ser empregada de 

forma consciente nas práticas escolares diárias (GOMES, 2023). 

Além disso, a afetividade desempenha o papel de reguladora do 

comportamento. Crianças que se sentem emocionalmente seguras têm maior 

facilidade para entender regras, lidar com frustrações e respeitar limites. Isso ocorre 

porque o afeto cria uma relação de confiança recíproca entre aluno e professor, o que 
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torna as orientações mais eficientes. A autoridade afetiva é muito mais poderosa do 

que a autoridade baseada no medo. A criança confia e respeita o adulto que 

demonstra empatia e, principalmente, a reconhece como um indivíduo único e 

merecedor de carinho. Nesse cenário, a afetividade não significa permissividade, mas 

sim respeito recíproco e estabelecimento de limites com amor (FREIRE; SOUSA, 

2015). 

O docente é, muitas vezes, uma das figuras mais importantes na vida 

emocional de uma criança no contexto escolar. Em diversas situações, ele preenche 

as lacunas emocionais deixadas pela falta ou descaso familiar. Essa responsabilidade 

amplia ainda mais o papel do docente, que deixa de ser apenas transmissor de 

conhecimento e passa a ser referência emocional. A presença de um educador afetivo 

pode mudar a forma como a criança vê a escola, fazendo com que esse lugar se torne 

uma extensão segura de sua casa. Essa segurança tem um impacto direto no 

comportamento, na disposição para se envolver nas atividades e na vontade de 

aprender (ALVARISTO, 2023). 

Entender a relevância da afetividade no crescimento da criança permite 

também perceber como ela impacta de forma positiva nas habilidades sociais. 

Crianças que experimentam relações afetivas saudáveis geralmente se tornam mais 

empáticas, colaborativas e receptivas ao diálogo. Isso tem um impacto direto na 

convivência em sala de aula, reduzindo comportamentos agressivos ou isolados. Por 

outro lado, o convívio harmonioso fortalece o sentimento de pertencimento, que é 

fundamental para o bem-estar emocional e o sucesso acadêmico. Desse modo, a 

afetividade contribui tanto para a formação de indivíduos mais seguros quanto para a 

criação de ambientes mais receptivos e colaborativos (CASTILHO, 2024). 

Quando intencionalmente incorporada às práticas pedagógicas, a afetividade 

contribui para o desenvolvimento da autonomia das crianças. Uma criança que se 

sente segura e confiante é capaz de tomar decisões, explorar novas oportunidades e 

encontrar soluções de forma independente. Isso é evidente tanto nas atividades 

escolares quanto no dia a dia. Ao contrário do que muitos pensam, o afeto não cria 

dependência; em vez disso, ele reforça a estrutura emocional da criança, permitindo 

que ela se mova com mais liberdade e responsabilidade. Nesse contexto, a autonomia 

surge da segurança emocional, e não da falta de cuidado (MARTINS; CARVALHO, 

2024). 
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Além disso, a afetividade desempenha um papel fundamental na superação 

das dificuldades de aprendizagem. Quando o estudante percebe que é aceito e 

entendido, mesmo com suas limitações, ele desenvolve mais resiliência e 

perseverança. O receio de falhar diminui, e a vontade de tentar novamente cresce. 

Isso ocorre porque o afeto estabelece um ambiente simbólico seguro, no qual o erro 

não é castigado, mas reconhecido como parte do processo. Por outro lado, um 

ambiente que penaliza o erro com críticas e indiferença intensifica sentimentos de 

inferioridade, que minam a autoestima e impedem o desenvolvimento cognitivo da 

criança (SILVA, 2025). 

Para que a afetividade se manifeste de maneira eficaz, é essencial que o 

educador esteja emocionalmente acessível e reconheça a relevância de sua presença 

afetiva. Isso demanda do educador não só qualificação técnica, mas também o 

aprimoramento de competências socioemocionais. A empatia, a paciência, o respeito 

e a escuta ativa são habilidades essenciais tanto quanto a compreensão de conteúdos 

pedagógicos. Educar com afeto é uma decisão ética que valoriza o ser humano em 

sua totalidade e reconhece que a aprendizagem significativa não pode ocorrer sem 

vínculo (VIEIRA, 2024). 

Também é responsabilidade da escola como instituição criar ambientes e 

condições para o cultivo da afetividade. A gestão escolar desempenha um papel 

crucial nesse processo, incentivando treinamentos, rodas de conversa e escuta ativa 

entre os profissionais da educação. É difícil para um professor que está 

emocionalmente sobrecarregado ou desvalorizado manter uma atitude afetiva em sala 

de aula. Assim, zelar pelo bem-estar do educador também é uma maneira de 

preservar a afetividade dos alunos. A afetividade tem início nos bastidores da escola 

e se projeta para a sala de aula como um reflexo de uma cultura institucional voltada 

para a humanização (OTONI, 2023). 

A afetividade no ambiente escolar deve ser considerada um direito da criança. 

Ela não é um "plus" facultativo, mas um componente essencial de uma educação de 

qualidade. A legislação brasileira já destaca a relevância de uma educação integral 

que abrange o desenvolvimento cognitivo, físico, emocional e social. Portanto, ao 

desconsiderar a afetividade, há o perigo de comprometer um aspecto essencial do 

desenvolvimento humano. A escola não deve restringir-se apenas à transmissão de 

conteúdos; é necessário que seja um espaço de vida, encontro e cuidado (SILVA, 

2024). 
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A forma como a criança se vê no grupo também está ligada ao desenvolvimento 

da autoestima. A afetividade contribui para fortalecer essa visão positiva, uma vez que 

fomenta relações baseadas no respeito e na valorização das diferenças. Em um 

ambiente afetuoso, há aceitação, o que incentiva a criança a se ver como um membro 

importante da comunidade. Por outro lado, sentimentos de inadequação e exclusão 

são reforçados pela rejeição e indiferença, que frequentemente são internalizados de 

maneira profunda e duradoura. Assim, promover o afeto é também promover a 

inclusão (MAGALHÃES, 2025). 

A afetividade permite que o docente reconheça, de forma mais sensível, os 

sinais emocionais transmitidos pelos estudantes. Crianças não manifestam sofrimento 

da mesma maneira que os adultos; frequentemente, o choro, a birra ou o isolamento 

são maneiras de expressar uma dor emocional. O educador que trabalha com afeto 

não desconsidera esses sinais, mas procura entendê-los e respondê-los de maneira 

empática. Essa escuta atenta possibilita intervenções mais eficientes, que de fato 

atendem às demandas da criança. O docente afetivo ensina não apenas o conteúdo, 

mas também para a vida (REGINATTO, 2023). 

Em ambientes onde a afetividade é ignorada, é frequente ver crianças adotando 

comportamentos defensivos, mostrando resistência em participar e, ocasionalmente, 

expressando atitudes agressivas ou apáticas. Esses comportamentos não devem ser 

vistos somente como "indisciplina", mas como indícios de uma estrutura emocional 

debilitada. Nesse contexto, o papel do professor se sobressai como alguém que pode 

recuperar, mesmo que em parte, a confiança que foi perdida. Quando o adulto 

demonstra empatia e acolhimento, a criança entende que pode confiar novamente, 

que o ambiente é seguro e que há espaço para crescer e ser aceita como é (ALMEIDA; 

BENÍCIO, 2022). 

O desenvolvimento da linguagem, da curiosidade e da exploração do mundo 

ao redor é diretamente influenciado pela conexão emocional entre docente e discente. 

Em um ambiente emocionalmente seguro, a criança se sente mais à vontade para 

arriscar, fazer perguntas, tentar, cometer erros e aprender. Esses comportamentos 

exploratórios são essenciais na infância e só se desenvolvem plenamente quando a 

autoestima é mantida. Nesse contexto, o afeto não é apenas a base para o 

desenvolvimento emocional, mas também para a aprendizagem, uma vez que 

promove a construção ativa do conhecimento (GOMES, 2023). 
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A forma como a criança responde a correções e situações de conflito é afetada 

pela segurança emocional, que é reforçada pela afetividade. Quando a conexão 

emocional é criada, a criança entende que ser corrigida não é o mesmo que ser 

rejeitada. Isso facilita a aceitação dos limites e ajuda na internalização de valores 

como respeito e responsabilidade. Por outro lado, uma criança que não se sente 

emocionalmente segura pode ver qualquer crítica como uma rejeição pessoal, o que 

afeta negativamente seu comportamento e sua autoestima (FREIRE; SOUSA, 2015). 

Além disso, a afetividade aumenta o senso de habilidade nas crianças. Elas 

começam a se ver como indivíduos competentes, capazes de aprender e realizar. 

Essa percepção interna, muitas vezes incentivada por retornos afetivos e construtivos 

dos adultos, promove uma atitude proativa em relação ao mundo. Crianças que se 

sentem competentes demonstram maior persistência, iniciativa e enfrentam com mais 

eficácia os desafios do dia a dia escolar. As bases da autoconfiança são formadas por 

esse sentimento de competência, nutrido pelo afeto (ALVARISTO, 2023). 

A visão do professor é poderosa. Ele pode ser um olhar que critica, exige e 

desmotiva, ou um olhar que apoia, confia e motiva. Quando esse olhar é orientado 

pelo afeto, ele comunica à criança que ela é importante, competente e merecedora de 

atenção. A construção emocional de uma criança é profundamente afetada por 

pequenas ações, como chamá-la pelo nome, ouvir suas histórias ou acolher suas 

emoções. Esses gestos carinhosos fazem com que a escola seja um ambiente onde 

a criança se sente vista e valorizada, o que contribui diretamente para o fortalecimento 

de sua autoestima (CASTILHO, 2024). 

A mediação de conflitos entre as crianças também é favorecida pela 

afetividade. Quando o docente cria um ambiente de carinho e consideração, os 

estudantes costumam reproduzir esses princípios em suas relações. Isso promove a 

resolução pacífica de desavenças, a escuta ativa entre os envolvidos e a valorização 

da empatia. Como resultado, a sala de aula se torna um ambiente mais harmonioso e 

colaborativo, onde cada criança se sente valorizada por sua essência, e não por suas 

posses ou aparência (MARTINS; CARVALHO, 2024). 

A autoestima é um processo constante e acumulativo. Cada ação, palavra ou 

omissão contribui para sua formação ou deterioração. Nesse contexto, a afetividade 

precisa ser cultivada diariamente, de forma constante e autêntica. É necessário admitir 

que as crianças captam as intenções por trás das ações dos adultos e respondem a 
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elas. Quando percebem que o carinho é autêntico, tornam-se mais receptivos e criam 

conexões reais, essenciais para seu crescimento (SILVA, 2025). 

A presença de afeto no ambiente escolar contribui para a prevenção de casos 

de ansiedade e depressão infantil, que vêm se tornando cada vez mais comuns. 

Crianças que não se sentem seguras ou valorizadas geralmente exibem sinais de 

sofrimento emocional, que podem ser evidenciados por meio de problemas de 

aprendizagem, comportamento introvertido ou hiperativo e falta de autoestima. Ao 

estabelecer um ambiente acolhedor, o educador desempenha o papel de um protetor 

emocional, fomentando a saúde mental desde os primeiros anos de vida (VIEIRA, 

2024). 

Não só o docente, mas toda a equipe pedagógica deve ser conscientizada da 

relevância da afetividade nas relações com os pequenos. Cada adulto pode oferecer 

suporte emocional, desde a recepção na entrada da escola até o momento da saída. 

Esse sentimento de segurança também é construído por meio dessa consistência 

institucional, na qual todos estão engajados em uma pedagogia de cuidado e escuta. 

Isso amplia os efeitos benéficos do afeto na confiança e na autoestima das crianças 

(OTONI, 2023). 

Vale ressaltar que a afetividade também desempenha um papel crucial na 

inclusão de crianças com deficiência ou com necessidades educacionais específicas. 

O acolhimento emocional facilita a adaptação dessas crianças ao ambiente escolar, 

criando conexões que ultrapassam as limitações físicas e cognitivas. O processo de 

inclusão se torna mais humano quando há escuta ativa e respeito à individualidade, 

pois essas atitudes reconhecem a criança além de suas limitações. Assim, o afeto se 

transforma em um instrumento de equidade (SILVA, 2024). 

Ao incentivar uma educação fundamentada na afetividade, o docente transmite 

muito além dos conteúdos acadêmicos. Ele ensina valores, fortalece relacionamentos 

e ajuda na criação de indivíduos mais íntegros e conscientes. Crianças que crescem 

em um ambiente amoroso aprendem a valorizar a si mesmas e aos outros, tornando-

se adultos mais emocionalmente seguros. Os efeitos disso perduram ao longo da vida, 

afetando as futuras relações interpessoais, profissionais e afetivas (MAGALHÃES, 

2025). 

Por outro lado, a falta de carinho no ambiente escolar pode deixar marcas 

duradouras. Crianças que não se sentem valorizadas na escola tendem a rejeitar esse 

ambiente, manifestando comportamentos de evasão emocional ou até mesmo física. 
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A indiferença demonstrada pelos adultos pode ser vista como desinteresse ou 

rejeição, emoções que enfraquecem a autoconfiança e comprometem o 

desenvolvimento integral. Assim, é necessário estar atento para que a rotina e os 

conteúdos não ofusquem o essencial: a conexão humana (REGINATTO, 2023). 

A afetividade é uma linguagem silenciosa, porém muito poderosa. Ela se 

manifesta no tom de voz, na expressão facial, no tempo investido e na forma de 

corrigir. Não existem soluções prontas, mas existe disposição. O educador afetivo é 

aquele que se propõe a compreender e a se deixar sensibilizar pelas demandas da 

criança. Esse tipo de conexão é o que realmente transforma a sala de aula em um 

lugar de vínculos significativos, que deixam marcas positivas para a vida toda 

(GOMES, 2023). 

É preciso desfazer a concepção de que o afeto faz o docente ser "frágil" ou 

"pouco profissional". Ao contrário, a afetividade requer do educador um elevado nível 

de maturidade emocional e consciência ética. Gerenciar as próprias emoções e as 

dos alunos é uma competência complexa que deve ser valorizada e aprimorada 

durante a formação dos professores. O docente que ensina com afeto é, de fato, 

aquele que entende a complexidade do ser humano em profundidade (ALMEIDA; 

BENÍCIO, 2022). 

Para que essa mudança aconteça, é fundamental que a formação inicial e 

continuada dos docentes aborde tópicos como inteligência emocional, relações 

interpessoais e práticas pedagógicas afetivas. Investir na dimensão humana do 

educador é essencial para promover uma educação infantil mais ética, democrática e 

sensível. Afinal, ninguém ensina bem o que não experimenta. Para que os docentes 

possam oferecer um atendimento de melhor qualidade aos seus alunos, é 

imprescindível que eles também se sintam valorizados e cuidados (CASTILHO, 2024). 
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3 TEORIA DO DESENVOLVIMENTO DE WALLON 

 

A Teoria do Desenvolvimento de Henri Wallon é notável por sua perspectiva 

psicogenética e integradora, levando em conta o ser humano como um todo — corpo, 

emoção, cognição e ambiente social. Wallon abandonou as perspectivas 

fragmentadas do desenvolvimento infantil ao sugerir uma abordagem dialética que 

integra os fatores biológicos, afetivos e sociais. Ele destacou que o desenvolvimento 

não segue um caminho linear, mas é caracterizado por alternâncias entre períodos de 

predominância afetiva e cognitiva (SILVA; COSTA, 2023). 

Uma das principais contribuições de Wallon é a noção de que a emoção 

precede a cognição no processo de desenvolvimento humano. Segundo ele, o bebê 

começa a se relacionar com o mundo por meio das emoções, que atuam como uma 

forma primitiva de comunicação. A função da emoção como fundamento do 

desenvolvimento é corroborada por pesquisas recentes em neurociência afetiva 

(BARROS; MOREIRA, 2021). 

A teoria de Wallon classifica o desenvolvimento infantil em diferentes etapas: 

impulsivo-emocional, sensório-motor, projetivo, personalista, categorial e 

adolescência. Esses estágios não se desenvolvem de maneira rígida, mas sim em 

contínua interação com o ambiente. A transição de um estágio para outro é 

caracterizada por crises, que simbolizam conflitos essenciais e estruturantes para o 

desenvolvimento psíquico da criança (GONÇALVES; BEZERRA, 2022). 

O estágio impulsivo-emocional, que se estende até cerca do primeiro ano de 

vida, é caracterizado pela predominância da afetividade e das emoções como formas 

de expressão e conexão com o outro. A criança expressa seus sentimentos internos 

por meio do choro, do riso e de expressões faciais, o que exige a presença de um 

adulto atento e responsivo. Esse estágio comprova a importância da afetividade no 

começo da vida (FERREIRA; ALMEIDA, 2021). 

Por outro lado, o estágio sensório-motor e projetivo, que vai até os três anos, é 

marcado por intensas descobertas corporais e pela exploração do ambiente. Wallon 

considera o corpo tanto um meio para explorar o mundo quanto um suporte para a 

atividade simbólica futura. Assim, o movimento não é somente fisiológico, mas 

também desempenha um papel cognitivo e emocional (SANTOS, 2024). 

O estágio personalista, que ocorre dos três aos seis anos, é caracterizado por 

uma intensa reorganização interna, momento em que a criança inicia a formação de 
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sua identidade. Nessa fase, o outro desempenha um papel crucial como reflexo da 

autoimagem. O desejo de ser reconhecido, a resistência e a imitação caracterizam 

essa etapa, ressaltando mais uma vez a importância da afetividade e da socialização 

(CARDOSO; VIEIRA, 2023). 

Na teoria walloniana, um aspecto fundamental é a alternância entre os estágios 

de predominância afetiva e cognitiva. Diferentemente de Piaget, que foca apenas na 

lógica e na estrutura do pensamento, Wallon destaca os momentos em que a emoção 

desempenha um papel central no processo de aprendizagem e desenvolvimento, o 

que traz importantes consequências para a prática pedagógica atual (OLIVEIRA; 

MATOS, 2022). 

A partir dos seis anos, inicia-se o estágio categorial, momento em que a criança 

passa a ser mais habilidosa em trabalhar mentalmente com categorias abstratas. 

Trata-se de um momento de progresso cognitivo, impulsionado pelas experiências 

passadas e pela estabilidade emocional conquistada. Nesse contexto, a escolarização 

formal encontra maior sustentação interna (NASCIMENTO, 2024). 

De acordo com Wallon, o desenvolvimento não segue uma trajetória linear, mas 

sim espiral. A criança desenvolve, retrocede e transforma habilidades em um processo 

dialético. Isso contrasta com modelos lineares e acumulativos, enfatizando a 

necessidade de considerar os ritmos individuais de aprendizagem e desenvolvimento 

(REZENDE; RAMOS, 2021). 

Em Wallon, outro conceito fundamental é o de "tonicidade", que se refere ao 

tônus muscular como uma forma de expressão emocional e meio de comunicação do 

bebê. O corpo não é somente um objeto de estudo da motricidade; ele também 

expressa desejos, emoções e intenções — conceito que pesquisas recentes sobre 

psicomotricidade na infância têm confirmado (PEREIRA; GONÇALVES, 2022). 

Em Wallon, a afetividade é considerada não um adereço, mas uma estrutura 

essencial para a formação da personalidade. Ela passa por todas as etapas do 

desenvolvimento e tem um impacto direto nos processos de aprendizagem. Assim, na 

educação infantil, estratégias pedagógicas que desconsideram o afeto tendem a ser 

menos eficazes (LOPES; CUNHA, 2023). 

Nesse cenário, a escola deve ser um ambiente que recebe o movimento, a 

emoção e a expressão. O aprendizado ocorre quando corpo, linguagem e afeto são 

integrados. Assim, a proposta de Wallon contribui para uma pedagogia mais 
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humanizada e menos tecnicista, que valoriza o sujeito em sua complexidade (SILVA, 

2025). 

De acordo com os pressupostos wallonianos, a educação infantil deve levar em 

conta que o pensamento se origina das emoções e do corpo. O ensino deve se basear 

na experiência concreta, na ação, na experimentação, valorizando a ludicidade, o 

movimento e a conexão emocional entre professor e aluno (FERREIRA; BATISTA, 

2024). 

As crises de desenvolvimento sugeridas por Wallon não devem ser encaradas 

como dificuldades, e sim como etapas estruturantes nas quais a criança reconfigura 

sua interação com o mundo. Essas crises indicam progresso, não falhas, e cabe ao 

educador facilitar a resolução desses conflitos de forma acolhedora (NASCIMENTO; 

PEREIRA, 2021). 

Wallon também foi pioneiro ao apoiar a interação entre o aspecto biológico e o 

social. O ser humano não nasce pronto; ele é formado por suas vivências sociais. 

Essa perspectiva interacionista influencia as abordagens socioconstrutivistas e está 

em consonância com os fundamentos das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (BRASIL, 2023). 

Na visão de Wallon, o conhecimento surge da combinação de emoção e razão, 

corpo e mente, individual e coletivo. Essa perspectiva integrada proporciona um 

alicerce robusto para práticas pedagógicas que considerem o cuidar e o educar como 

aspectos inseparáveis do processo de ensino-aprendizagem (VIEIRA; COSTA, 2024). 

De acordo com Wallon, o docente deve prestar atenção aos indícios corporais, 

emocionais e cognitivos da criança. A escuta atenta e a observação das expressões 

corporais são métodos válidos de avaliação, particularmente nas etapas iniciais da 

educação (CASTRO; LIMA, 2022). 

Pesquisas recentes corroboram a relevância da teoria de Wallon ao indicarem 

que crianças cujos desenvolvimentos emocionais são respeitados tendem a ter um 

desempenho acadêmico superior e maior envolvimento nas atividades escolares 

(BARBOSA; ROCHA, 2025). 

A teoria walloniana questiona as práticas educacionais que dividem o 

conhecimento e normalizam o tempo de aprendizagem. Ela sugere que cada criança 

possui um ritmo único de desenvolvimento e que o educador precisa ser sensível a 

essa particularidade, ajustando suas intervenções (OLIVEIRA; SANTOS, 2023). 
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Em conclusão, a Teoria do Desenvolvimento de Wallon continua sendo um 

referencial eficaz para conceber uma educação infantil integral que leva em conta o 

corpo, a emoção, a linguagem e a cultura. A ênfase na afetividade e no movimento 

como elementos centrais do processo de ensino-aprendizagem coloca a criança no 

núcleo da ação pedagógica (GOMES; FERREIRA, 2025). 
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4 EDUCAÇÃO INFANTIL: IMPORTÂNCIA SOCIAL E FUNÇÃO CUIDAR VERSUS 

EDUCAR 

 

Hoje em dia, a Educação Infantil é considerada uma fase essencial do 

desenvolvimento humano, pois é responsável por fomentar o cuidado, a socialização 

e o aprendizado desde os primeiros anos de vida. Essa etapa não deve ser 

considerada apenas como um estágio preparatório para o ensino fundamental, mas 

como um período específico de formação do indivíduo em suas diversas dimensões 

— afetiva, cognitiva, motora e social (MATIAS, 2024). 

A função social da Educação Infantil vai além dos limites da escola. Ela está 

relacionada ao direito da criança à educação e à proteção integral, conforme 

estabelecido pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Ao assegurar esse direito, a sociedade considera a 

criança como cidadã desde o seu nascimento (BRAGA; BASTOS, 2025). 

A divisão histórica entre "cuidar" e "educar" contribuiu para práticas 

excludentes, relegando o cuidado a funções mecânicas e femininas, ao passo que o 

educar era associado à dimensão cognitiva e socialmente valorizado. Para Pasqualini 

e Martins (2021), superar essa dicotomia implica em reconhecer que ambas as ações 

são igualmente educativas e formativas. 

O paradigma de que cuidar e educar são inseparáveis está, hoje em dia, 

consolidado nas diretrizes educacionais do Brasil. Isso significa reconhecer que as 

demandas físicas, emocionais, sociais e cognitivas da criança estão interligadas e que 

qualquer intervenção pedagógica deve considerar essas dimensões (REZENDE, 

2023). 

Por exemplo, o cuidar vai além da higiene e da alimentação. Isso inclui acolher 

emoções, identificar sinais de sofrimento ou alegria, além de assegurar a segurança 

e o bem-estar. Igualmente, educar não se limita à transmissão de conteúdos; é 

também instigar a curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia (OLIVEIRA; SILVA, 

2022). 

Pesquisas recentes indicam que as instituições de Educação Infantil que 

equilibram adequadamente o cuidado e a aprendizagem tendem a favorecer um 

desenvolvimento mais completo nas crianças. Isso resulta em um maior envolvimento, 

socialização mais equilibrada e progressos notáveis na linguagem e expressão 

(BEZERRA, 2023). 
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Reconhecer a Educação Infantil como um espaço de formação integral também 

requer o reconhecimento dos profissionais que trabalham nesse setor. Apesar de 

serem fundamentais na formação de indivíduos plenos, muitos educadores ainda 

sofrem com a desvalorização e a invisibilidade (BRAGA; BASTOS, 2025). 

O papel social da Educação Infantil deve ser compreendido dentro de um 

projeto de sociedade baseado na democracia. Isso implica que o acesso, a qualidade 

e a equidade devem ser fundamentos essenciais das políticas públicas destinadas a 

essa fase (SILVA; BOLSANELLO, 2021). 

A visão crítica sobre a função social da Educação Infantil indica que, além de 

atender às crianças, esse ambiente também deve proporcionar apoio às famílias, 

principalmente àquelas que se encontram em condição de vulnerabilidade social. 

Desse modo, a escola pode funcionar como uma rede de suporte que reforça as 

relações familiares e comunitárias (MIGUEL, 2020). 

Nesse cenário, é fundamental que a formação inicial e continuada dos docentes 

aborde as dimensões do cuidar e do educar. A prática pedagógica requer 

sensibilidade, domínio técnico, ética e uma reflexão contínua sobre as atividades 

diárias (OLIVEIRA MATIAS, 2024). 

A separação entre cuidado e educação também evidencia aspectos da 

desigualdade de gênero. As mulheres geralmente recebem a maior parte das 

responsabilidades de cuidado, que muitas vezes são desvalorizadas. Por outro lado, 

a dimensão do ensino é frequentemente mais valorizada como um saber intelectual. 

É urgente desconstruir essa hierarquia (CRUZ; OLIVEIRA, 2023). 

Um aspecto que une o cuidar e o educar é a ludicidade. Brincar é uma 

linguagem própria da infância e um meio eficaz de aprendizagem. A criança expressa-

se, explora o mundo e processa emoções por meio do brincar. Portanto, cuidar e 

educar também implicam proporcionar tempo e espaço para a brincadeira (QUEIROZ 

BARBOSA, 2025). 

A afetividade é outro pilar fundamental da Educação Infantil, estando 

intrinsecamente ligada às práticas de cuidado e educação. A aprendizagem se 

desenvolve a partir da base segura que é o vínculo afetivo entre professor e criança. 

Amorim e Navarro (2022) afirmam que, sem esse vínculo, não há confiança nem 

engajamento. 

A disposição do espaço físico nas instituições também faz parte do processo 

de ensino-aprendizagem. Ambientes que transmitem cuidado pedagógico são aqueles 
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que são acolhedores, seguros, estimulantes e adaptados à faixa etária das crianças. 

A organização dos materiais e a qualidade do mobiliário são extensões do processo 

de cuidar e educar (FERREIRA, 2024). 

O planejamento pedagógico deve levar em conta o tempo da criança, que é um 

tempo de exploração, repetição e curiosidade. O ritmo acelerado e produtivista 

frequentemente exigido nas escolas não leva em consideração o desenvolvimento 

natural das crianças, prejudicando tanto o cuidado quanto a educação (BEZERRA, 

2023). 

Uma prática pedagógica que reforça o papel social da Educação Infantil é a 

escuta ativa. Para que o educador possa interpretar as necessidades reais das 

crianças e promover interações mais significativas, é preciso que ele ouça o que elas 

dizem, o que elas não dizem e o que elas expressam com o corpo (FIGUEIREDO; 

LIMA; AMORIM, 2022). 

A interação entre colegas também é um espaço rico para aprendizado. Ao se 

relacionar com outras crianças, o indivíduo desenvolve valores como solidariedade, 

respeito, habilidade de negociação e convivência democrática. O educador que se 

preocupa e ensina cria condições favoráveis para essas vivências (ASSIS, 2021). 

A rotina na Educação Infantil, frequentemente percebida como algo mecânico, 

é, na realidade, uma estrutura de cuidado. Ela oferece previsibilidade e segurança, 

aspectos essenciais para o desenvolvimento emocional de crianças pequenas (DIAS; 

MACÊDO, 2021). 

Assim, o educador infantil atua como um intermediário de experiências. Seu 

papel vai além de simplesmente ensinar; é fundamental estabelecer conexões, 

observar com sensibilidade e agir de forma intencional para promover o bem-estar e 

o aprendizado das crianças (FERREIRA, 2024). 

Em suma, reconhecer a Educação Infantil como um espaço de convivência, 

proteção, desenvolvimento humano e construção de significados é reafirmar sua 

relevância social e seu poder de transformação. Cuidar e educar são aspectos 

inseparáveis (PASQUALINI; MARTINS, 2021). 
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5 SÍNTESE DAS REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO INFANTIL 
  

Os resultados da revisão da literatura indicam uma consolidação teórica 

importante sobre o papel crucial da Educação Infantil no desenvolvimento humano. 

As produções recentes destacam a importância de reconhecer a infância como uma 

fase de direitos e construção ativa da subjetividade, cabendo à Educação Infantil 

garantir as condições necessárias para que isso aconteça de maneira integral (GIL, 

2022; MATIAS, 2024). 

Ao longo dos estudos analisados, os pesquisadores concordaram que cuidar e 

educar são inseparáveis. Essa percepção desafia as concepções tradicionais que 

viam o cuidado como algo puramente assistencial. Atualmente, reconhece-se que o 

ato de cuidar, quando realizado com uma intenção pedagógica, é tão formativo quanto 

o ensino direto de conteúdos (PASQUALINI; MARTINS, 2021, REZENDE, 2023). 

A análise também mostrou que a teoria de Henri Wallon continua relevante e 

tem um papel importante nas discussões sobre o desenvolvimento infantil. Vários 

autores contemporâneos têm usado sua abordagem integradora, que conecta 

emoção, cognição, corpo e meio social, como referência para entender os processos 

de aprendizagem na primeira infância (SILVA; BOLSANELLO, 2021, OLIVEIRA; 

SILVA, 2022). 

No que diz respeito ao desenvolvimento afetivo, os resultados indicaram que a 

emoção é vista como um componente fundamental das relações pedagógicas na 

Educação Infantil. A afetividade é fundamental para estabelecer a conexão entre 

educador e criança, criando um ambiente seguro, acolhedor e favorável ao 

aprendizado (AMORIM; NAVARRO, 2022). 

Outro ponto frequentemente mencionado foi a importância do brincar como 

prática pedagógica. Vários estudos confirmam que brincar é tanto uma forma de 

cuidado quanto um meio privilegiado de educação, pois possibilita que a criança se 

expresse, experimente, processe emoções e construa conhecimentos (QUEIROZ 

BARBOSA, 2025; BEZERRA, 2023). 

As pesquisas analisadas também abordaram a organização dos espaços e das 

rotinas escolares. Verificou-se que ambientes cuidadosamente planejados, adaptados 

às necessidades das crianças e que promovem a autonomia, demonstram o cuidado 

educativo e impulsionam o desenvolvimento integral (FERREIRA, 2024, DIAS; 

MACÊDO, 2021). 
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Além disso, os textos revisados enfatizam a importância da escuta ativa como 

prática educacional. A escuta, compreendida como uma disposição sensível e atenta 

às expressões das crianças, foi identificada como um fator que reforça tanto o cuidado 

quanto a dimensão pedagógica da atuação docente (FIGUEIREDO; LIMA; AMORIM, 

2022). 

Foi notado um aumento na valorização da profissionalização dos professores 

na Educação Infantil. Os estudos analisados enfatizam que o docente dessa fase 

necessita de uma formação robusta, tanto teórica quanto prática, para desempenhar 

suas funções de forma ética, reflexiva e atenta às necessidades do público infantil 

(OLIVEIRA MATIAS, 2024, PRODANOV; FREITAS, 2021). 

Os resultados também mostram que, apesar de o discurso sobre a 

inseparabilidade entre cuidar e educar estar presente em documentos oficiais e na 

literatura acadêmica, ainda há desafios práticos nas instituições. Muitos profissionais 

enfrentam desafios ao integrar essas dimensões no dia a dia, particularmente em 

situações em que as condições de trabalho estão sendo precarizadas (CRUZ; 

OLIVEIRA, 2023). 

No âmbito das políticas públicas, os dados indicam progressos significativos no 

que diz respeito à regulamentação e ao reconhecimento da Educação Infantil como 

uma fase da Educação Básica. Entretanto, ainda existem desigualdades regionais e 

estruturais que afetam a qualidade da oferta, o que exige investimentos e fiscalização 

constantes (BRAGA; BASTOS, 2025). 

As evidências coletadas também indicam que a função social da Educação 

Infantil transcende o cuidado com a criança, englobando o suporte às famílias e à 

comunidade. A escola tem o potencial de atuar como uma rede de proteção e 

fortalecimento das relações sociais, principalmente em áreas caracterizadas pela 

vulnerabilidade (MIGUEL, 2020). 

Em relação ao desenvolvimento cognitivo, constatou-se que métodos de ensino 

baseados em estratégias afetivas e interativas, como as sugeridas por Wallon, 

contribuem de maneira significativa para o processo de aprendizagem das crianças. 

A alternância entre períodos de predominância afetiva e cognitiva é considerada um 

aspecto do desenvolvimento saudável (SILVA;COSTA, 2023). 

A análise também destacou a importância de reconsiderar a avaliação na 

Educação Infantil. As pesquisas apoiam métodos de avaliação contínuos e formativos, 
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fundamentados na observação, registro e escuta, em contraste com modelos 

padronizados e quantitativos (LAKATOS; MARCONI, 2020; GATTI, 2020). 

No que diz respeito à metodologia, os resultados confirmam a importância da 

revisão de literatura como um instrumento para analisar e organizar o conhecimento. 

A técnica de análise temática empregada possibilitou a organização dos dados em 

categorias coerentes e a interpretação aprofundada das diversas contribuições 

(BARDIN, 2021; BRAUN; CLARKE, 2021). 

De maneira geral, os resultados indicam que pesquisadores e educadores 

concordam que a Educação Infantil é um espaço para formação integral, em que 

cuidar e educar são práticas inseparáveis que demandam sensibilidade, 

conhecimento e compromisso com o bem-estar e a aprendizagem da criança. 

A discussão indica um alinhamento considerável entre a literatura recente e as 

práticas recomendadas na Educação Infantil, particularmente no que se refere ao 

reconhecimento da criança como sujeito de direitos e protagonista de seu próprio 

desenvolvimento. A visão integral da infância, defendida nos estudos analisados, 

destaca a necessidade de práticas pedagógicas que considerem as diversas 

dimensões do ser infantil, alinhando-se com as contribuições de Matias (2024) e Braga 

e Bastos (2025). 

Contudo, a prática diária ainda enfrenta obstáculos reais na integração entre 

cuidar e educar. Apesar de documentos oficiais e autores como Pasqualini e Martins 

(2021) defenderem a indissociabilidade dessas funções, os estudos indicam que, nas 

instituições, o cuidado é frequentemente considerado uma atividade secundária ou 

técnica, ao passo que o educar é associado à dimensão cognitiva e intelectual. Isso 

mantém as hierarquias e enfraquece a atuação dos professores. 

A teoria do desenvolvimento de Wallon, ao integrar emoção, cognição e 

motricidade em uma abordagem dialética e unificada, revela-se particularmente eficaz 

para embasar práticas que transcendam essa fragmentação. Oliveira e Silva (2022) 

são exemplos de autores que mostram como essa perspectiva ajuda a entender o 

desenvolvimento infantil como um processo dinâmico, caracterizado por alternâncias 

e tensões, em vez de uma sequência linear de estágios. 

No que diz respeito ao vínculo afetivo na Educação Infantil, os resultados da 

revisão corroboram que ele é um componente essencial da prática pedagógica, 

reforçando as observações de Amorim e Navarro (2022). A afetividade não é apenas 

um componente emocional; ela serve como alicerce para o desenvolvimento da 
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autonomia, da segurança emocional e da aprendizagem. Isso requer uma atuação 

docente atenta, sensível e eticamente comprometida com a escuta e o acolhimento. 

Os resultados também destacam a relevância dos espaços educativos como 

uma extensão do cuidado pedagógico. Pesquisas como as de Ferreira (2024) e Dias 

e Macêdo (2021) indicam que um ambiente físico, quando cuidadosamente planejado, 

favorece a autonomia infantil e intensifica as interações sociais e cognitivas. Nesse 

contexto, zelar e educar também se manifestam na organização do espaço e na 

estruturação do tempo da rotina. 

A inclusão do brincar como elemento central das práticas educativas também é 

confirmada como um meio legítimo de educar e cuidar. Bezerra (2023) e Queiroz 

Barbosa (2025) afirmam que o brincar permite que as crianças processem 

experiências, expressem emoções e adquiram conhecimento de forma lúdica e 

significativa. Assim, trata-se de um direito da infância que deve ser assegurado de 

maneira constante e respeitosa. 

A escuta sensível como prática pedagógica foi um dos achados mais 

valorizados nas fontes analisadas. Figueiredo, Lima e Amorim (2022) enfatizam que 

escutar uma criança vai além de apenas ouvir suas palavras; implica também em 

acolher seus gestos, silêncios e expressões não verbais. Desse modo, a escuta ativa 

é uma estratégia de cuidado pedagógico que fomenta o sentimento de pertencimento 

e facilita o processo de aprendizagem. 

A análise dos resultados também indicou que a formação de professores 

precisa evoluir para capacitar os profissionais a lidar com a complexidade das práticas 

educativas na infância. Oliveira Matias (2024) enfatiza a relevância de uma formação 

que integre teoria e prática, incorporando os princípios do cuidado como uma 

dimensão ética e pedagógica do trabalho docente, superando perspectivas 

tecnicistas. 

Apesar dos avanços nas políticas públicas brasileiras em relação à 

regulamentação e valorização da Educação Infantil, a pesquisa de Silva e Bolsanello 

(2021) mostra que ainda existem desigualdades que impedem a garantia do direito à 

educação de qualidade para todas as crianças. Nesse cenário, é necessário reafirmar 

a função social da Educação Infantil como um compromisso coletivo com a equidade 

e a justiça social. 

Em resumo, os resultados apresentados indicam a necessidade de uma 

abordagem sensível, crítica e dedicada à infância. As contribuições teóricas de Wallon, 
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juntamente com a literatura contemporânea analisada, fornecem fundamentos 

robustos para uma prática pedagógica que integre cuidado e educação, considerando 

a criança como um sujeito em desenvolvimento, com histórico, cultura e sociedade 

próprios. 
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7 CONCLUSÃO 
  

O objetivo deste estudo foi examinar, por meio de uma revisão da literatura, os 

princípios da teoria do desenvolvimento de Henri Wallon e sua relação com a 

Educação Infantil, particularmente no que se refere à relevância social dessa fase e à 

integração entre as funções de cuidar e educar. Durante a pesquisa, ficou claro que o 

pensamento walloniano ainda é um referencial teórico relevante para apoiar práticas 

educacionais mais humanizadas, que considerem a criança em sua integralidade — 

como um ser em constante evolução emocional, social e cognitivo. 

Os resultados obtidos mostraram que o cuidado e a educação, que 

historicamente eram considerados funções distintas ou hierarquizadas, são 

atualmente amplamente abordados de maneira integrada tanto na produção 

acadêmica quanto nas diretrizes oficiais da educação brasileira. A literatura analisada 

mostrou que essa integração não é somente desejável, mas essencial, levando em 

conta as necessidades das crianças pequenas, que exigem ações educativas 

baseadas na afetividade, no acolhimento e na criação de laços significativos com os 

adultos e com o ambiente escolar. 

A teoria de Henri Wallon se mostrou particularmente importante para embasar 

essa visão integral da infância, uma vez que rompe com perspectivas lineares do 

desenvolvimento humano e sugere uma abordagem dialética que destaca a interação 

entre os elementos emocionais, motores, afetivos e intelectuais da criança. Nesse 

contexto, a abordagem walloniana se relaciona diretamente com as propostas atuais 

para a Educação Infantil, que reconhecem a complexidade do desenvolvimento infantil 

e rejeitam simplificações pedagógicas. 

Além disso, a pesquisa identificou desafios significativos que ainda afetam as 

instituições de Educação Infantil, como a desvalorização do cuidado, a deterioração 

das condições de trabalho dos professores, a falta de formação específica e a 

separação entre teoria e prática. Esses desafios dificultam a implementação eficaz de 

uma proposta pedagógica que integre cuidado e educação de forma orgânica. Isso 

demonstra que, apesar dos avanços conceituais, ainda há um longo caminho a 

percorrer no âmbito das ações práticas. 

Ao abordar a questão de pesquisa, pode-se concluir que, sim, a teoria de 

Wallon tem um papel importante em ressignificar a prática pedagógica na Educação 

Infantil, especialmente ao proporcionar recursos para a integração do cuidar e do 
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educar de forma contextualizada e humanizadora. Ademais, a pesquisa destaca o 

papel social da Educação Infantil como um ambiente para a formação de cidadãos, 

proteção integral e desenvolvimento completo das crianças, o que demanda políticas 

públicas sólidas, práticas inclusivas e um compromisso ético de todos os envolvidos. 

Como perspectiva futura, ressalta-se a importância de realizar estudos mais 

aprofundados que analisem, na prática, a aplicação dos princípios da teoria walloniana 

nos ambientes escolares. Pesquisas empíricas que incluam observações, entrevistas 

com professores e análise de propostas curriculares podem ajudar a integrar teoria e 

prática, consolidando o campo da Educação Infantil com base em evidências e 

reflexões contextualizadas. 

Em conclusão, espera-se que este estudo funcione como um ponto de partida 

para futuras pesquisas e debates no âmbito educacional, motivando educadores, 

gestores e criadores de políticas públicas a valorizarem a infância e a importância de 

abordagens pedagógicas baseadas em teorias que consideram a complexidade do 

ser humano desde os primeiros anos de vida. Cuidar e educar não são funções 

opostas, mas sim complementares. Para garantir uma educação de qualidade, justa 

e verdadeiramente transformadora, é fundamental integrá-las. 
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